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AGRADECIMENTOS

 Através de processos físicos (por exemplo,

circulação d`água, turbulência) pode-se

estimar o metabolismo dos corpos hídricos

(Colosso et al., 2011; Antenucci et al.,

2013);

 O metabolismo em ambientes aquáticos é

um importante parâmetro capaz de

integrar a atividade biológica de diferentes

níveis tróficos em ecossistemas aquáticos

(Lauster et al., 2006; Tonetta et al., 2016);

 A atividade biológica pode ser relacionada

à dinâmica de gás carbônico e oxigênio na

água, por meio da produção primária bruta

do ecossistema (GPP) e da Respiração do

Ecossistema (R). A porção do carbono

inorgânico assimilado (GPP) que não é

remineralizado (R) é chamado produção

líquida do ecossistema (NEP = GPP-R)

(Odum et al., 1956).
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MATERIAL E MÉTODOS

 A Lagoa Mangueira (Figura 1) está localizada no Sul do Rio Grande do Sul, compreendendo trechos dos Municípios de Santa

Vitória do Palmar e de Rio Grande entre as latitudes 32°20'S e 33°00' S, e pela Lagoa Mirim e o Oceano Atlântico sul (52°20'W e

52°45'W);

 Foram utilizados dados de velocidade do vento de 01/01/2001 a 31/12/2006 coletados através da estação meteorológica do Grupo

de Pesquisa Ecotecnologia e Limnologia da Universidade Federal do Rio Grande do Sul, no qual estava localizada no centro da

lagoa Mangueira;

Figura 1. Lagoa Mangueira, RS, Sistema Hidrológico do Taim 

(SHT).

REFERÊNCIA BIBLIOGRÁFICA

 Tendo em vista um melhor entendimento dos fenômenos foi utilizado divisão da zona pelágica e zona litorânea da lagoa;

 A análise hidráulica da lagoa foi realizada utilizando o modelo IPH-ECO(http://ipheco.yooh.com.br/ );

 O IPH-ECO integra processos físicos, químicos e biológicos do ambiente aquático (Figura 2) (Cavalcanti et al., 2017; Fragoso Jr et al.,

2009).

 Para a avaliação das estimativas de metabolismo da lagoa foram utilizados diferentes cenários de vento (Tabela 1);

 Para a análise dos dados foi utilizado o programa VisIt 2.12.3;

 São apresentados estimativas referentes ao dia 26/02/2004 para fins de ilustração, pois demonstra as maiores diferença entre a zona

pelágica e litorânea da lagoa;

 Entender os efeitos das correntes

hidrodinâmicas causadas por

diferentes cenários de vento sobre

estimativas do metabolismo aquático

na Lagoa Mangueira – Sul do Brasil.

OBJETIVO

 O metabolismo respondeu à condição hidrodinâmica utilizada no cenário 0.

CONCLUSÃO
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Cenário ventos Descrição dos cenários 

Cenário 0 Cenário de controle, usando a série temporal do vento observada

Cenário 1 Cenário sem vento controlando a hidrodinâmica

Cenário 2 Cenário mudando a direção observada com os opostos

Cenário 3 Vento constante, direção NE-SW e intensidade 4,6 m.s-1

Cenário 4 Cenário aumentando a intensidade do vento em 50%

Dados preliminares foram obtidos utilizando o cenário 0;

O modelo demonstrou uma maior influência do vento na

estimativa da produção líquida do ecossistema na zona

litorânea em relação a zona pelágica da Lagoa Mangueira,

conforme podemos observar na figura 3;

 Esse resultado corrobora com o encontrado por Cavalcanti et

al., 2017 que observou diferenças significativas para as zonas

litorâneas de cada compartimento da Lagoa Mangueira (Tabela

2).

Figura 3. Mapa ilustrando a distribuição do NEP da Lagoa 

Mangueira no dia 26/02/2004.

Figura 2. Ilustração abordagem utilizada no modelo IPH-ECO (Adaptado de Cavalcanti et al., 2017).

Tabela 1. Diferentes cenários de ventos utilizados no modelo.

Tabela 2. Estimativa NEP Cavalcanti et al. 2017.

http://ipheco.yooh.com.br/

